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1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é apresentar registros inéditos da raia Gymnura
altavela (Linnaeus, 1758) na Plataforma Sul do Brasil. Pelas suas características de
história de vida, distribuição descontínua, e a constante pressão da pesca, esta
espécie foi avaliada no nível global pela União Internacional para a Conservação da
Natureza como “Vulnerável”. Porém, regionalmente, no Atlântico Sul Ocidental foi
avaliada como “Criticamente em Perigo” (Vooren et al., 2007). No Sul do Brasil a
pesca é intensa ao longo de toda sua área de distribuição, onde a espécie ocorre
durante todo o ano, não apresentando migrações. Sua baixa fecundidade uterina
(~1-8 embriões) acoplada a intensa atividade pesqueira na sua área de distribuição
no Sul do Brasil, tornam G. altavela particularmente susceptível a um decréscimo
populacional (Vooren et al., 2007; Gomes et al., 2010).

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Gymnura altavela tem uma ampla distribuição ao longo do Atlântico Ocidental,
de Massachusetts nos Estados Unidos até o norte da Argentina. Também ocorre no
Atlântico Oriental (Bigelow & Schroeder, 1953; Vooren et. al, 2007). É uma espécie
bentônica, sedentária, exclusiva de águas rasas, habitando fundos arenosos ou
lamacentos. Costuma frequentar os estuários e desembocaduras de rios. Sua
alimentação é constituída por moluscos bivalves e crustáceos. O modo de
reprodução é a viviparidade matrotrófica com desenvolvimento de trofonemata
capazes de secretar um histótrofo altamente nutritivo (Gomes et al., 2010).

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Os dados apresentados são provenientes de (1) cruzeiros científicos de
prospecção pesqueira da FURG e (2) cruzeiros da frota comercial de arrasto
de fundo no porto de Rio Grande. Foram consultadas bases de dados do IO-
FURG sobre cruzeiros pretéritos dos projetos “Argo” (década de 1980, pesca
de espinhel) e “Talude” (década de 1990, pesca de arrasto de fundo). Em
relação aos dados provenientes da pesca comercial, foi analisado o banco de
dados do Projeto “Emplastros do Sul” (ICB-FURG), que contemplou



entrevistas com mestres de embarcações de arrasto de fundo (simples e
parelha) e amostragem dos desembarques de Rajiformes no porto de Rio
Grande entre 2009 até 2014. Foram registrados a largura do disco (LD, cm),
sexo, área de captura, profundidade, latitude, longitude dos lances e data.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Nos cruzeiros de prospecção pesqueira, G. altavela foi registrada somente em
dois lances de um cruzeiro do Projeto “Talude” (n=2, LD=111,5-113,0 cm, um macho
e uma fêmea). Isto está relacionado à arte de pesca usada em relação aos hábitos
da espécie. Nos cruzeiros da pesca comercial foram registrados cinco espécimes
(LD=45,5-111,0 cm; dois machos e três carcaças evisceradas com sexo não
identificado). A captura nos cruzeiros científicos ocorreu entre as latitudes 29º-30°N
em profundidade de 140-150 m, já a frota comercial capturou G. altavela na latitude
de 33º e em uma profundidade de 35-70 m. De acordo com Vooren et al. (2007), o
tamanho de maturidade nos machos é de 155,0 e nas as fêmeas de 102,0 cm de
LD, portanto entre os espécimes das capturas acima descritas, havia apenas um
individuo adulto. A profundidade dessas capturas corrobora com dados presentes na
literatura para a mesma espécie e área de estudo (Vooren et al., 2007; Vooren et al.,
1997).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acompanhamento continuo dos desembarques desta espécie são
recomendados para poder afirmar que de fato trata-se de uma espécie de rara
ocorrência na região.
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